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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem” aborda uma série de estudos 
realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena 
Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados de 
acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 25 capítulos, o 
volume I aborda a Enfermagem como atuante na saúde materno-infantil, na assistência 
ginecológica e obstétrica, além da saúde da criança e do idoso, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

A sensibilidade diferenciada diante das especificidades inerentes a cada público 
promove o conhecimento e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo 
assim, a prestação dos serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao público de mulheres, incluindo a atuação da enfermagem em 
ginecologia e obstetrícia, e na vertente materno-infantil. As publicações tratam sobre a 
humanização da assistência obstétrica no parto normal, cesáreo e abortamento; além 
de atualizações sobre aleitamento materno; complicações obstétricas e gestação de 
alto risco; e estudo voltados à violência contra a mulher. Além disso, as publicações 
também oferecem suporte com evidências relacionadas à saúde da criança como 
alimentação infantil, arboviroses, ludoterapia, dentre outros. Em relação ao público 
idoso, as publicações envolvem estudos sobre sexualidade, maus tratos, doença de 
Alzheimer, dentre outros. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da 
mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho e saúde do idoso, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde com embasamento científico.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: A gestação é um período especial 
para a mulher e fisiológico, envolve mudanças 
dinâmicas do ponto de vista físico, social e 
emocional, bem como, muitas mudanças 
relacionadas aos fatores hormonais e 
psicológicos. Porém, algumas gestações devido 
a fatores maternos e/ou fetais apresentam 
risco. O estudo tem por objetivo realizar uma 
revisão narrativa sobre gestação de alto risco. 
Trata-se de uma revisão de literatura narrativa 
sobre a gestação de alto risco. No Brasil, os 
indicadores de saúde relacionados à assistência 
obstétrica são desencorajadores. Este evento 

pode ser atribuído a características sócio 
culturais e econômicas da população, políticas 
de saúde, iniquidade e exclusão. Em virtude 
da frequência elevada de intercorrências na 
gestação, é necessário estabelecer medidas 
que possam identificar e tratar fatores de risco, 
fazer o diagnóstico precoce das doenças e 
procurar intervir nas doenças, buscando evitar 
as complicações que possam comprometer a 
gestante e o feto. Contudo, é primordial uma 
assistência pré-natal de qualidade, em que 
as gestantes de alto risco sejam identificadas 
desde a anamnese até o exame clínico, e 
assim, estabelecer estratégias para minimizar 
as complicações para gestante e feto.
PALAVRAS-CHAVE: Gravidez de Alto Risco; 
Cuidados de Enfermagem; Enfermagem 
Obstétrica.

ABSTRACT: Gestation is a special period for 
women and physiological, involves dynamic 
changes from the physical, social and emotional 
point of view, as well as many changes related to 
hormonal and psychological factors. However, 
some pregnancies due to maternal and / or fetal 
factors present a risk. The study aims to conduct 
a narrative review of high-risk pregnancy. This 
is a review of narrative literature on high-risk 
gestation. In Brazil, health indicators related to 
obstetric care are discouraging. This event can 
be attributed to socio-cultural and economic 
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characteristics of the population, health policies, inequity and exclusion. Due to the high 
frequency of complications during pregnancy, it is necessary to establish measures that 
can identify and treat risk factors, make an early diagnosis of the diseases and seek 
to intervene in the diseases, seeking to avoid complications that may compromise the 
pregnant woman and the fetus. However, quality prenatal care is paramount, in which 
high-risk pregnant women are identified from anamnesis to clinical examination, and 
thus, establish strategies to minimize complications for pregnant women and the fetus.
KEYWORDS: High Risk Pregnancy; Nursing care; Obstetric Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO

A gestação é um período especial para a mulher e fisiológico, envolve mudanças 
dinâmicas do ponto de vista físico, social e emocional, bem como, muitas mudanças 
relacionadas aos fatores hormonais e psicológicos. Porém, algumas gestações devido 
a fatores maternos e/ou fetais apresentam risco. A vivência nesse período pode ser 
complexa, e deve-se considera a história de vida da gestante; o contexto em que a 
gestação aconteceu; as características de sua evolução; os fatores socioeconômicos 
e o tipo de assistência prestada (VERSIANI; FERNANDES, 2012).

O Ministério da Saúde em seu Manual Técnico sobre Gestação de Alto de Risco, 
conceitua gestação de alto risco como aquela em que a vida e/ou a saúde da mulher 
e do feto ou recém-nascido têm maiores chances de acometimento de distúrbios que 
a média da população considerada (BRASIL, 2012).

Nos últimos 30 anos, o país progrediu muito na melhoria da atenção ao parto 
e ao nascimento, produto dos esforços e iniciativas do governo e da sociedade. 
Porém, a redução da morbimortalidade materno e infantil permanece um desafio, 
estes continuam muito elevadas no Brasil. Sabe-se que a maioria das mortes e 
complicações que surgem durante a gravidez, parto e puerpério são preveníveis, 
mas para isso é necessário a participação ativa do sistema de saúde. Vários países 
em desenvolvimento já conseguiram obter excelentes resultados na melhoria de 
seus indicadores por meio de ações organizadas, amplas e integradas, utilizando 
tecnologias simples e economicamente viáveis (BRASIL, 2012).

Embora as mulheres que apresentam problemas possam necessitar de 
procedimentos mais complexos ofertados nos níveis secundário e terciário, com 
equipe de saúde capacitada e tecnologias sofisticadas, alguns casos podem ser 
resolvidos no nível primário. As gestantes que, por características particulares, 
apresentam maior probabilidade de evolução desfavorável, são chamadas gestantes 
de alto risco. Os fatores de risco gestacional podem ser identificados no decorrer da 
assistência pré-natal, desde que os profissionais de saúde estejam atentos a todas as 
etapas da anamnese, exame físico geral e exame gineco-obstétrico (BRASIL, 2012).

Por isso, os profissionais de saúde que prestam assistência a gestantes devem 
estar atentos à existência desses fatores de riscos e devem ser capazes de avaliá-los 
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dinamicamente, de maneira a determinar se a gestante necessitará de assistência 
especializada ou de consultas com outros profissionais. Sendo que, a intervenção 
precoce pode identificar morbidades graves e prevenir morte materna e fetal. Por 
isso, é necessário o conhecimento dos fatores de risco que possam intervir na saúde 
materno-fetal (SILVA; ROSA, 2014).

Também, é necessário fazer a classificação de risco da gestante e as anotações 
pela equipe de enfermagem no seu prontuário, para que estes registros sirvam como 
fonte de comunicação para uma assistência adequada (SILVA; ROSA, 2014).

A equipe de saúde, em especial a enfermagem, que acompanha a gestante de 
alto risco deve levar em consideração periodicamente a avaliação clínica; a avaliação 
obstétrica; as condições clínicas da gestante e a gravidez; o parto; e os aspectos 
emocionais e psicossociais (BRASIL, 2012).

A relevância do estudo da gestação de alto risco deve-se ao fato de que a 
gravidez de risco está intimamente relacionada com a morbimortalidade materna e 
perinatal. Uma vez identificadas às condições de risco, elas podem ser tratadas, ou 
minimizadas, diminuindo seu impacto na gravidez. Assim, o estudo tem por objetivo 
realizar uma revisão narrativa sobre gestação de alto risco.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão de literatura narrativa sobre a gestação de alto risco. 
A revisão narrativa é ampla, apropriada para descrever e discutir o desenvolvimento 
de um determinado assunto, sob ponto de vista teórico ou contextual. Esse tipo de 
estudo não informa as bases de dados utilizadas, nem a metodologia para busca das 
referências, nem os critérios de inclusão e exclusão dos trabalhos (ROTHER, 2007).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a Conferência Internacional de População e Desenvolvimento realizada no 
Cairo, Egito, em 1994, o conceito de saúde reprodutiva evoluiu, ganhando enfoque 
igualmente prioritário os indicadores de saúde relativos à morbidade, à mortalidade 
e ao bem-estar geral da população feminina. Esse conceito amplia a cidadania das 
mulheres para além da maternidade (BRASIL 2012).

As enfermeiras, na América do Norte, prestam cuidados a mais de quatro 
milhões de grávidas por ano, a oferta desses cuidados pode ser um desafio e uma 
recompensa. Nas últimas décadas as taxas de mortalidade materna e infantil têm 
declinado progressivamente, mesmo entre as mulheres acima de trinta e cinco anos. 
Os fatores responsáveis por esse declínio incluem a disponibilidade de antibióticos, o 
uso de hemocomponentes e hemoderivados, a legalização do aborto, o uso crescente 
de técnicas diagnósticas sofisticadas e testes genéticos, e a melhoria da educação 
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e do treinamento profissional em obstetrícia (CABRAL; FIGUEIREDO; AZEVEDO, 
2005).

No Brasil, os indicadores de saúde relacionados à assistência obstétrica são 
desencorajadores. Este evento pode ser atribuído a características sócio culturais 
e econômicas da população, políticas de saúde, iniquidade e exclusão. A taxa de 
mortalidade materna é muito alta e o uso abusivo de cesárea revela a situação que 
tem contribuído para a desumanização da assistência, e o preparo e a atuação dos 
profissionais de saúde tem sido alvo de intensos debates (MERIGHI; GUALDA, 2009).

Entretanto, a gestação é um fenômeno fisiológico e, sua evolução se dá na maior 
parte dos casos sem intercorrências. Mas, há uma pequena parcela de gestantes que, 
por serem portadoras de alguma doença, sofrerem algum agravo ou desenvolverem 
problemas, apresentam maiores probabilidades de evolução desfavorável, tanto para 
o feto quanto para a mãe. Essa parcela compõe o grupo das gestantes de alto risco 
(BRASIL, 2012).

Os protocolos de assistência devem permitir identificação precoce e adequada 
dos problemas que a gestante apresente, assim como os procedimentos diagnósticos 
e terapêuticos necessários para o tratamento. O objetivo da assistência pré-natal 
de alto risco é interferir no curso de uma gestação que possui maior chance de ter 
um resultado desfavorável, de maneira a minimizar o risco ao qual estão expostos a 
gestante e o feto. A equipe de saúde deve estar preparada para enfrentar quaisquer 
fatores que possam afetar a gestante, sejam eles clínicos, obstétricos, socioeconômico 
ou emocional. Assim, a gestante deve ser sempre informada do andamento de sua 
gestação e instruída quanto aos comportamentos e atitudes que deve tomar para 
melhorar sua saúde, bem como, sua família, a fim de oferecer suporte e apoio durante 
a gestação (BRASIL, 2012).

Em virtude da frequência elevada de intercorrências na gestação, é necessário 
estabelecer medidas que possam identificar e tratar fatores de risco, fazer o 
diagnóstico precoce das doenças e procurar intervir nas doenças, buscando evitar 
as complicações que possam comprometer a gestante e o feto (SILVA; ROSA, 2014).

Contudo, é primordial uma assistência pré-natal de qualidade, em que as 
gestantes de alto risco sejam identificadas desde a anamnese até o exame clínico. E 
caso se faça necessário, realizar intervenções para minimizar as complicações para 
gestante e feto (ASSIS; VIANA; RASSI, 2008).

O estudo da morbidade materna contribui para dimensionar o problema, além de 
identificar as condições clínicas mais relevantes a elas associadas, o que é essencial 
na formulação de estratégias para reduzir a morbimortalidade materna e fetal (LUZ; 
TIAGO; SILVA; AMARAL, 2008).

4 | 	CONCLUSÃO

Com a realização dessa revisão de literatura narrativa, foi possível conhecer 
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o que a literatura tem publicado referente à gestação de alto risco. E conhecer as 
publicações sobre o tema possibilita estabelecer estratégias para prestar assistência 
qualificada.

Contudo, é primordial uma assistência pré-natal de qualidade, em que as 
gestantes de alto risco sejam identificadas desde a anamnese até o exame clínico, e 
assim, estabelecer estratégias para minimizar as complicações para gestante e feto.
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